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    Para minha esposa Lindacy, exemplo de fé, coragem e sabedoria no sofrimento.




    Para todas as pessoas atendidas e acompanhadas por nós na Comunidade Família de Nazaré, fonte de inspiração para este livro.


  




  




  

    “Eu penso que os sofrimentos do tempo presente não têm proporção com a glória que há de ser revelada em nós.”




    (Rm 8,18)


  




  

    Prefácio




    Somos chamados a participar do mistério pascal de Cristo. Toda a vida cristã é marcada pelo mergulho em Sua morte, para ressuscitar com Ele. No Batismo se encontra a fonte na qual bebemos, como em fonte genuína, a água viva que nos salva. Daí para frente, nossa vida é marcada pela passagem contínua da tristeza para a alegria, da escuridão para a luz, da morte para a vida. No correr da vida, brota do altar da Eucaristia a plenitude dos dons de Deus.




    O lugar para o cristão viver é a passagem da cruz para a ressurreição. Vale a pena encontrar nosso espaço aos pés da cruz, mais ainda ser crucificado com Jesus, para passar com Ele da morte à vida. Mais cedo ou mais tarde, o ritmo da existência vai mostrar-nos a face da cruz redentora. Um dia, no final da caminhada nesta terra, acontecerá nossa Páscoa pessoal decisiva na morte. Então, nossos olhos se abrirão definitivamente, passando por Aquele que é a porta, Jesus Cristo.




    João Bosco Gomes contempla este mistério em seus detalhes, com riqueza de conhecimento bíblico, contemplação dos mistérios da fé e com a profundidade da unção do Espírito que o levou a experimentar o mistério de Cristo. E tudo com a marca do testemunho pessoal, vivido ao lado da magnífica esposa que recebeu como presente de Deus.




    Com João Bosco, chegue a todos os leitores o convite a encontrarem seu espaço do Outro Lado da Cruz. É uma aventura única, cujo ponto de chegada é a madrugada de Páscoa.




    Dom Alberto Taveira Corrêa




    Arcebispo Metropolitano de Belém do Pará


  




  

    Capítulo 1


    A escolha é sua




    Entrai pela porta estreita! Pois larga é a porta e espaçoso o caminho que leva à perdição, e são muitos os que entram! Como é estreita a porta e apertado o caminho que leva à vida, e poucos são os que o encontram! (Mt 7,13-14)1.




    Jesus nos ensinou que precisamos passar pela porta estreita. E se Ele nos deu essa instrução é porque Ele mesmo nos dará os meios necessários para conseguirmos atravessá-la em paz e com tranquilidade. Porém, estamos vivendo um momento em que as pessoas não aceitam o sofrimento e, para não sofrer, são capazes de qualquer coisa, inclusive de trair Deus, mudar de uma religião para outra, participar de seitas e falsas doutrinas e até mesmo matar ou suicidar-se. É isto mesmo! Não suportando o sofrimento e querendo livrar-se dele, acabam matando ou suicidando-se.




    O propósito deste livro é anunciar que vale a pena passar pela porta estreita, através da qual teremos o encontro pessoal com Nosso Senhor Jesus Cristo, o Bom Pastor e único capaz de nos levar com segurança e em paz para o Paraíso Celeste, como nos ensina o salmo 23,1-3:




    O Senhor é o meu pastor, nada me falta. Ele me faz descansar em verdes prados, a águas tranquilas me conduz. Restaura minhas forças, guia-me pelo caminho certo, por amor do seu nome.




    Temos notícias de que algumas pessoas dizem que o sofrimento é um indicador de distanciamento de Deus. Isto é um absurdo! Não é o fato de alguns sofrerem e outros não que nos mostra quem está e quem não está na graça de Deus! Imaginemos, então, os santos, os mártires e, por que não dizer, Jesus Cristo. Podemos afirmar que eles não estavam na graça de Deus? Não! No entanto, sofreram como poucos, sem merecer.




    São Paulo estava fora da graça de Deus? Claro que não. Na sua primeira carta aos coríntios, ele nos diz:




    Na verdade, parece-me que Deus nos apresentou, a nós, apóstolos, em último lugar, como pessoas condenadas à morte. Tornamo-nos um espetáculo para o mundo, para os anjos e a humanidade. Nós somos loucos por causa de Cristo, vós, porém, sensatos em Cristo; nós somos fracos, vós fortes; vós sois tratados com honra, nós com desprezo. Até à presente hora, padecemos fome, sede e nudez; somos esbofeteados e vivemos errantes; esgotamo-nos no trabalho manual; somos injuriados, e abençoamos; somos perseguidos, e suportamos; somos caluniados, e exortamos. Tornamo-nos como que lixo do mundo, a escória universal, até ao presente (1Cor 4,9-13).




    Ao lermos esse texto bíblico, se acreditarmos verdadeiramente na Sagrada Escritura, poderemos afirmar que os que sofrem estão fora da graça de Deus? Como, então, entrar na onda do “pare de sofrer”? É claro que São Paulo não saiu em busca do sofrimento, mas em busca de vivenciar a verdade da Boa Nova e levá-la a todos os que encontrasse. E, para tanto, o sofrimento não era nada para ele diante da grandeza de Jesus Cristo. Ele nos deixou o exemplo claro de que nossa alegria verdadeira é Cristo. O resto é coisa passageira, inclusive o sofrimento.




    No Antigo Testamento, dentre tantos exemplos de homens e mulheres de Deus que enfrentaram sérios sofrimentos, temos o exemplo de Eliseu, que foi atingido por uma enfermidade incurável (cf. 2Rs 13,14). Será que esse homem citado, e tantos outros que encontramos na Sagrada Escritura passando por terríveis sofrimentos, não era possuidor da graça de Deus? Será que eles experimentaram o castigo de Deus em suas vidas? Claro que não!




    Diante disso, queremos não somente anunciar a Boa Nova e a verdadeira dimensão e importância do sofrimento, mas também denunciar os propagandistas da porta larga, que na sua publicidade enganosa distanciam as pessoas de Deus e, muitas vezes, as conduzem pelo caminho da perdição, prometendo acabar com os seus sofrimentos e apresentando como justificativa o fato de Jesus Cristo ter sofrido por nós na cruz. Nosso Senhor Jesus Cristo não veio para acabar com o sofrimento do povo, mas para acabar com o pecado e sofrer pelos pecadores.




    Jesus foi à região de Cesareia de Filipe e ali perguntou aos discípulos: “Quem dizem as pessoas ser o Filho do Homem?” Eles responderam: “Alguns dizem que és João Batista; outros, Elias; outros ainda, Jeremias ou algum dos profetas”. “E vós”, retomou Jesus, “quem dizeis que eu sou?” Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo” (Mt 16,13-16).




    Quem é Jesus para nós? Esta é uma pergunta aparentemente óbvia, mas que precisamos nos fazer, diante de tantos pensamentos acerca de nosso Senhor Jesus Cristo. Lamentavelmente, muitos estão vivendo a cultura do imediatismo, do prático, do descartável, do controle remoto e da tecla do computador, cujas ações que facilitam o nosso dia a dia e dão comodidade, e querem transferir essa facilidade para o seu relacionamento com Deus. Envolvidos na comodidade moderna, querem acreditar em Jesus Cristo como um mágico ou um milagreiro que é obrigado a nos atender do jeito e no tempo que queremos.




    É claro que Jesus Cristo fez e continua fazendo milagres, curando e libertando o Seu povo, e quer que isto continue acontecendo. A Sagrada Escritura nos diz que Ele ensinava nas sinagogas, pregava o Evangelho do Reino e curava todo mal e toda enfermidade (cf. Mt 9,35). Após escolher os Seus apóstolos, conferiu-lhes o mesmo poder de expulsar os espíritos imundos e de curar todo mal e toda enfermidade (cf. Mt 10,1). Porém, precisamos entender que a missão de Jesus era muito maior do que realizar simples curas e milagres.




    Deus O enviou para nós por amor e para nos salvar, como vemos em João:




    De fato, Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Pois Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele (Jo 3,16-17).




    A missão de Jesus não foi fazer curas e milagres, mas salvar o mundo. Ele veio para iluminar os que jazem entre as trevas e que na sombra da morte estão sentados; para dirigir os nossos passos, guiando-nos no caminho da paz, conforme o belíssimo cântico de Zacarias (Lc 1,68-79), cantado todas as manhãs na Liturgia das Horas.




    Jesus veio para nos salvar. Todos os milagres e prodígios que Ele fez e continua fazendo são sinais para que, vendo-os, creiamos que Ele verdadeiramente é o Filho do Deus vivo, nosso Senhor e Salvador; e crendo, tenhamos a vida eterna (cf. Jo 3,36).




    Nessa cultura do imediatismo, aos poucos vamos percorrendo o caminho espaçoso e optando pela porta larga, banalizando a nossa salvação. Os ensinamentos de Jesus nos dizem que não adianta nada sermos curados, nos enchermos de dinheiro e bens e irmos para o Inferno. Nossa maior e mais importante cura deve ser a interior, a transformação do nosso coração, para que cheguemos a Jesus e sejamos salvos. Mas na cultura do “não é bem assim”, do “Ele me ama como sou”, vamos deixando de lado a nossa salvação, e nossa vida passa a ser apenas o presente, para o qual devemos trabalhar o máximo a fim de acumular bens e obter fama e poder. Esquecemos que o próprio Jesus Cristo nos alertou para que trabalhemos não pela comida que perece, mas pela comida que dura até a vida eterna, que o Filho do Homem nos dará, uma vez que Nele Deus imprimiu o Seu sinal (cf. Jo 6,27).




    Jesus se preocupava com aqueles que, buscando a porta larga, fugiam do sofrimento e buscavam a felicidade nos bens, nas riquezas, no conforto material, e os alertava sempre para o risco da perda da a salvação: “Filhos, como é difícil entrar no Reino de Deus! É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no Reino de Deus!” (Mc 10,24).




    Mas, por outro lado, a Bíblia Sagrada nos afirma que “é necessário passar por muitos sofrimentos para entrar no Reino de Deus” (At 14,22), nos garantindo que é a porta estreita que nos leva à verdadeira paz e à salvação.




    Não tenha medo do sofrimento. São Padre Pio tem uma frase que me ajuda muito e também pode ajudar você a enfrentar o sofrimento em paz: “O bom coração sempre sofre, mas esconde suas lágrimas, sacrificando-se por Deus e pelos irmãos”. Padre Pio compreendeu perfeitamente o sentido da porta estreita indicada por Jesus Cristo, a acolheu e por ela entrou na glória.


  




  

    Capítulo 2


    O sofrimento na história da humanidade




    A história nos mostra que o sofrimento não é privilégio de alguns. Todos nós, homens e mulheres, crianças, jovens e adultos, de qualquer etnia, nacionalidade, religião, estado civil, condição financeira, estamos sujeitos ao sofrimento. Doenças, violência, acidentes, fome, morte de entes queridos, desastres naturais e muitas outras tragédias que acontecem todos os dias no mundo estão sempre fazendo vítimas do sofrimento.




    O homem estuda, se esforça, a medicina evolui, os governantes criam planos e estratégias para acabar com a miséria no mundo, mas, pelo que vemos, apenas conseguem minorar os sofrimentos de alguns, por mais avanços que consigam em todas as áreas da ciência e da política. Continuamos assistindo ao crescimento do número de pessoas que são atingidas pelo câncer, pela Aids, pela violência urbana e rural, pela pedofilia, pela droga e tantos outros males.




    Por que será que, apesar de tanto progresso, de tantos planos econômicos, de tanta evolução na medicina, de tanto esforço das organizações não governamentais, do aumento extraordinário da solidariedade em todas as sociedades, o sofrimento não acaba? Deus se esqueceu do Seu povo ou, decepcionado com os seus pecados, não se importa mais com ele?




    O sofrimento humano jamais fez parte do plano de Deus. Mas os nossos primeiros pais viraram as costas para o Senhor e até hoje sofremos as consequências desse ato desastroso de desobediência do homem e da mulher. Eles não eram ignorantes nem inocentes quanto ao que poderia acontecer com eles caso desobedecessem à ordem de Deus. Veja que, ao ser tentada, a mulher disse à serpente: “Nós podemos comer do fruto das árvores do jardim. Mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus nos disse: ‘Não comais dele nem sequer o toqueis, do contrário morrereis’” (Gn 3,2-3).




    Adão e Eva sabiam que se comessem daquele fruto morreriam. Portanto, o sofrimento e a morte entraram no mundo por uma desobediência deliberada e consciente de Adão e Eva. Jamais podemos correr o risco, e eu diria a injustiça, de condenar Deus, atribuindo a Ele os sofrimentos que experimentamos em nossa vida. A carta de São Tiago nos alerta:




    Feliz aquele que suporta a provação, porque, uma vez provado, receberá a coroa da vida, que Deus prometeu aos que o amam. Ninguém, ao ser tentado, deve dizer: “É Deus quem me tenta”, pois Deus não pode ser tentado pelo mal e tampouco tenta a alguém. Antes, cada qual é tentado por sua própria concupiscência, que o arrasta e seduz. Em seguida, a concupiscência concebe o pecado e o dá à luz; e o pecado, uma vez maduro, gera a morte (Tg 1,12-15).




    A partir da desobediência dos nossos primeiros pais, o pecado entrou no mundo e, com ele, o sofrimento e a morte.




    Ao observar atentamente a história da humanidade, percebemos que o homem foi criado para uma vida tranquila, sem sofrimento e para a imortalidade. Ao contrário de tudo o que criou, Deus quis que o homem fosse criado à Sua imagem e semelhança (cf. Gn 1,26) não somente para cuidar de tudo o que Ele fez, mas também para que Ele tivesse alguém com quem dialogar. E feito à imagem e semelhanças de Deus, o homem não conheceria a dor, o sofrimento ou a morte. Tudo era muito lindo. Porém, conforme nos mostra o capítulo 3 do livro do Gênesis, o pecado entrou na vida do homem, o fez se esconder da face do Senhor Deus e, a partir daí, a humanidade inteira passou a experimentar o sofrimento e a morte:




    A serpente era o mais astuto de todos os animais selvagens que o Senhor Deus tinha feito. Ela disse à mulher: “É verdade que Deus vos disse: ‘Não comais de nenhuma das árvores do jardim?’” A mulher respondeu à serpente: “Nós podemos comer do fruto das árvores do jardim. Mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus nos disse: ‘Não comais dele, nem sequer o toqueis, do contrário morrereis’”. Mas a serpente respondeu à mulher: “De modo algum morrereis! Pelo contrário, Deus sabe que, no dia em que comerdes da árvore, vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus, conhecedores do bem e do mal”. A mulher viu que seria bom comer da árvore, pois era atraente para os olhos e desejável para obter conhecimento. Colheu o fruto, comeu dele e o deu ao marido a seu lado, que também comeu. Então os olhos de ambos se abriram, e, como reparassem que estavam nus, teceram para si tangas com folhas de figueira. Quando ouviram o ruído do Senhor Deus, que passeava pelo jardim à brisa da tarde, o homem e a mulher esconderam-se do Senhor Deus no meio as árvores do jardim (Gn 3,1-8).




    Nessa passagem bíblica está a origem de todo o sofrimento humano e da morte. Caído pela desobediência a Deus e escondido de Sua face, o homem ficou propenso ao pecado e ao sofrimento. E como no Céu não há espaço para o pecado, é necessário que o homem seja purificado, e o sofrimento pode ser uma das vias para essa purificação, se aceito com coragem e sem murmuração, oferecendo tudo a Deus como sacrifício de louvor.




    Precisamos entender, e falarei isso algumas vezes neste livro, que o sofrimento tem uma dimensão salvífica. O próprio Jesus deixou isso muito claro para nós, quando, sem merecer, experimentou em Seu próprio corpo o sofrimento mais cruel somente para nos salvar, como nos apresenta o capítulo 53, do profeta Isaías:




    “Eram na verdade os nossos sofrimentos que Ele carregava, eram as nossas dores, que levava às costas. E a gente achava que ele era um castigado, alguém por Deus ferido e massacrado. Mas estava sendo traspassado por causa de nossas rebeldias, estava sendo esmagado por nossos pecados. O castigo que teríamos de pagar caiu sobre ele, com os seus ferimentos veio a cura para nós. Como ovelhas estávamos todos perdidos, cada qual ia em frente por seu caminho. Foi então que o Senhor fez cair sobre ele o peso dos pecados de todos nós”. Oprimido, ele se rebaixou, nem abriu a boca! Como cordeiro levado ao matadouro, ou ovelha diante do tosquiador, ele ficou calado, sem abrir a boca. [...] Que o sofrimento o esmagasse era projeto do Senhor. Se, então, entregar a sua vida em reparação pelos pecados, ele há de ver seus descendentes, prolongará sua existência, e por ele a bom termo chegará o projeto do Senhor (Is 53,4-7.10).




    Precisamos entender, de uma vez por todas, que o sofrimento está presente na vida de todos os seres humanos e em toda a história da humanidade; mas, igualmente, precisamos compreender que em nenhum momento o sofredor foi ou será abandonado por Deus.


  




  

    Capítulo 3


    De quem é a culpa?




    Quando lemos o primeiro capítulo do livro do Gênesis, percebemos o cuidado, o carinho e o zelo de Deus ao criar o mundo. A luz, o firmamento, as águas, as plantas, os animais e tudo o que existe. Mas, depois de tudo feito e de ter constatado que tudo era bom, Deus percebeu que não havia, no meio de todas aquelas criaturas, ninguém semelhante a Ele e com quem pudesse dialogar. Então, Ele fez o homem; e o fez à Sua imagem e semelhança. “Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança” (Gn 1,26).




    A partir daí, o homem passou a ser o centro de toda a criação, a imagem visível do Deus invisível, e foi dado a ele poder sobre os peixes do mar, as aves dos céus, os animais domésticos e sobre toda a terra, além de todos os répteis que se arrastam sobre ela (cf. Gn 1,26). Assim, Deus, que criou o mundo sem precisar do homem, deixa claro que precisaria dele para cuidar da Sua criação. Não pelo fato de não poder fazer também isso sem nós, mas porque depositou na Sua obra-prima, o homem, toda a Sua confiança. E para completar a Sua obra, vendo que não era bom o homem viver sozinho, Deus criou a mulher, a ajuda adequada, e uniu-os, tornando-os uma só carne (cf. Gn 2,18-24).




    Mas ao mesmo tempo em que Deus entregou toda a Sua criação aos cuidados do homem, também estabeleceu a responsabilidade do homem e da mulher para observarem as Suas orientações e de permanecerem próximos e fiéis a Ele, fonte de toda sabedoria e amor.




    Não resistindo à tentação, o homem e a mulher desobedeceram a Deus. Porém, vale ressaltar que, mesmo o homem tendo pecado e se escondido da face de Deus após o seu ato, Deus não desistiu dele e foi procurá-lo (cf. Gn 3,9). E depois, com Seu filho Jesus, Ele fez conosco uma nova e eterna aliança (cf. Mt 26,28).




    Deus sempre fez questão de deixar muito claro a intensidade do Seu amor para conosco. Por isso, Deus jamais se esquecerá de nós, assim como nós jamais podemos nos esquecer Dele. Somos feitos à sua imagem e semelhança e, portanto, existe uma força invisível e irresistível que nos une e nos faz sedentos um do outro.




    O capítulo 53 do livro do profeta Isaías, versículos 4 a 6, já comentado anteriormente, nos apresenta uma impressionante imagem do amor de Deus para conosco, quando relata o que aconteceria com Nosso Senhor Jesus Cristo:




    Eram na verdade os nossos sofrimentos que Ele carregava, eram as nossas dores, que levava às costas. E a gente achava que ele era um castigado, alguém por Deus ferido e massacrado. Mas estava sendo traspassado por causa de nossas rebeldias, estava sendo esmagado por nossos pecados. O castigo que teríamos de pagar caiu sobre ele, com os seus ferimentos veio a cura para nós. Como ovelhas estávamos todos perdidos, cada qual ia em frente por seu caminho. Foi então que o Senhor fez cair sobre ele o peso dos pecados de todos nós (Is 53,4-6).




    Será que poderá existir maior prova do amor de Deus por nós do que esta? Certamente, não. Mas, infelizmente, ainda existem pessoas que nos seus momentos de sofrimento culpam Deus.




    O Senhor nunca desiste de nós, de nos amar, apesar de nossas faltas.




    Quem nos separará do amor de Cristo? Tribulação, angústia, perseguição, fome, nudez, perigo, espada? Pois está escrito: “Por tua causa somos entregues à morte o dia todo; fomos tidos como ovelhas destinadas ao matadouro”. Mas, em tudo isso, somos mais que vencedores graças àquele que nos amou. Tenho certeza de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem o presente, nem o futuro, nem as potências, nem a altura, nem a profundeza, nem outra criatura qualquer será capaz de nos separar do amor de Deus, que está no Cristo Jesus, nosso Senhor (Rm 8,35-39).




    Deus nos ama de forma extraordinariamente bela e está sempre nos acompanhando para que não nos percamos nesse imenso deserto em que o mundo se tornou por conta do nosso egoísmo, da falta de amor e do nosso distanciamento de Deus. E é exatamente esse amor incondicional de Deus e a Sua incansável procura por nós que nos leva a uma inquietação muitas vezes até inconsciente, entendida e revelada por Santo Agostinho: “nosso coração permanecerá inquieto enquanto não descansar em Deus”. São João da Cruz dizia que “se é verdade que o homem procura Deus, é ainda mais verdade que Deus procura o homem”.




    O salmo 8 também nos dá uma bela imagem do amor de Deus por nós:




    Quando olho para o teu céu, obra de tuas mãos, vejo a lua e as estrelas que criaste: que coisa é o ser humano, para dele te lembrares, o filho do homem, para o vistares? No entanto o fizeste só um pouco menor que um deus, de glória e de honra o coroaste. Tu o colocaste à frente das obras de tuas mãos. Tudo puseste sob os seus pés (Sl 8,4-7).




    Toda a Sagrada Escritura é uma linda e extraordinária carta de amor de Deus para nós. Poderíamos transcrever aqui inúmeras citações bíblicas falando do amor de Deus. Mas por que estou insistindo no amor de Deus, se este livro fala do sofrimento? Por três razões básicas.




    Primeiro, para que entendamos que um Deus que nos ama tanto, que está sempre à nossa procura, jamais nos abandonará em nossos sofrimentos. “Acaso uma mulher esquece o seu neném, ou o amor ao filho de suas entranhas? Mesmo que alguma se esqueça, eu de ti jamais me esquecerei” (Is 49,15). Deus jamais nos abandonará. Precisamos, de uma vez por todas, colocar em nossa cabeça que Deus está conosco em todas as situações.




    Em segundo lugar, precisamos falar do amor de Deus para que entendamos que o sofrimento não vem Dele, mas é fruto dos nossos pecados, tanto dos individuais quanto dos sociais, cometidos por toda a humanidade. Precisamos arrancar de nossa mente e do nosso coração que o sofrimento é um castigo imposto por Deus. Esse tipo de pensamento nos leva a um Deus carrasco que está de olho em nossos erros para nos punir, e isto nos fragiliza e pode nos levar até a uma situação de desespero. Nossos sofrimentos são frutos dos nossos pecados, das nossas escolhas e servem para a nossa correção e, consequentemente, para nossa salvação.




    E em terceiro lugar: conhecedores da origem do sofrimento, do sofrimento de Jesus Cristo e, acima de tudo, do imenso amor de Deus por nós, devemos eliminar da nossa mente a preocupação de ficar procurando o culpado para o nosso sofrimento. A atitude de ficar procurando quem é o culpado não somente não resolve o problema, como também nos faz sofrer ainda mais, porque ao invés de gastarmos o nosso tempo olhando para Aquele que pode todas as coisas e clamando pelo Seu auxílio, fixamos nosso olhar nos dificuldades, nas fragilizamos e acabamos nos afundando cada vez mais nelas.




    Permita-me insistir que do sofrimento ninguém escapa e dele não adianta tentar fugir. O sofrimento faz parte da nossa vida e não adianta procurar saber quem é o culpado. Nossa atitude só pode ser a do bom combatente, conscientes de que a Deus nenhuma coisa é impossível (cf. Lc 1,37) e de que Ele cuida de nós (cf. 1Pd 5,7).


  




  

    Capítulo 4


    O verdadeiro sentido do sofrimento




    Não podemos, em hipótese alguma, fazer qualquer reflexão sobre o sofrimento sem olhar para Nosso Senhor Jesus Cristo crucificado. Somente olhando para Ele encontraremos o verdadeiro sentido do sofrimento.




    O capítulo 53 do livro do profeta Isaías nos dá uma ideia do que Jesus Cristo sofreu. Porém, encontrei uma avaliação médica do sofrimento de Jesus, que, ao ler, não pude conter minhas lágrimas. Fiz questão de transcrever essa avaliação, para que entendamos melhor não somente a paixão de Cristo, mas do que Ele foi capaz de passar por amor a nós. Leia com atenção o texto a seguir, reflita e encontre, no sofrimento de Jesus, a força que você precisa para enfrentar o seu sofrimento.




    Avaliação médica da morte deJesus




    Por Dr. Pierre Barbet




    “Sou um cirurgião, e dou aulas há algum tempo. Por treze anos vivi em companhia de cadáveres e durante a minha carreira estudei anatomia a fundo. Posso, portanto, escrever sem presunção a respeito de morte. Jesus entrou em agonia no Getsêmani e ‘Seu suor tornou-se como gotas de sangue a escorrer pela terra’.




    O único evangelista que relata o fato é um médico, Lucas, e o faz com a precisão de um clínico. O suar sangue, ou “hematidrose”, é um fenômeno raríssimo. É produzido em condições excepcionais: para provocá-lo é necessário uma fraqueza física, acompanhada de um abatimento moral violento causado por uma profunda emoção, por um grande medo. O terror, o susto, a angústia terrível de sentir-se carregando todos os pecados dos homens devem ter esmagado Jesus. Tal tensão extrema produziu o rompimento das finíssimas veias capilares que estão sob as glândulas sudoríparas; o sangue se mistura ao suor e se concentra sobre a pele, e então escorre por todo o corpo.
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